
{k0} - 2024/08/11 Notícias de Inteligência !
(pdf)
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos

Dia D: A história de uma casa simbólica na Normandia

Um alvo era uma vila de dois andares, elegante, sentada sozinha  {k0} uma praia nebulosa.
Nenhuma casa estava nas proximidades, apenas campos minados, postos de metralhadora
militar e postos de metralhadora  inimigos.
Foi o Dia D, e na manhã nebulosa de 6 de junho de 1944, 10 barcos cheios de tropas
canadenses  cruzaram as águas onduladas do Canal da Inglaterra {k0} direção a um trecho de
1.500 jardas da linha de costa  da Normandia onde a casa estava localizada.
Esses soldados pequenos parte no maior desembarque anfíbio da história mundial era capturar a 
cidade costeira de Bernieres-sur-Mer. Tomar a villa seria um objetivo chave. {img}grafias aéreas
os levaram a acreditar incorretamente que era  uma estação de trem. Independentemente do que
era, os planos de guerra aliados queriam usá-lo como um posto de observação  para o mar assim
que a praia fosse capturada.
Para chegar lá, as tropas teriam que atravessar a praia aberta. Seria  um desembarque, com
quase nenhum lugar para se esconder.
As tropas atingiram a costa às 7:15 da manhã e foram recebidas  por fogo inabalável de
metralhadora e morteiros. Em vinte minutos, os soldados que conseguiram sobreviver ao primeiro
assalto alcançaram a  villa e expulsaram as tropas alemãs dentro. Foi, {k0} todos os sentidos, a
primeira casa a ser libertada após os  desembarques na praia durante a Operação Overlord.
O preço foi extremo. Aproximadamente 100 canadenses morreram naquela praia nos primeiros
minutos da  batalha.
A villa, embora marcada com buracos de bala e outras cicatrizes de batalha, estava intacta.
Oitenta anos depois, a casa de  meia-madeira ainda permanece. É chamado de "La Maison des
Canadiens" {k0} francês, ou Canada House {k0} inglês, e agora é  um memorial dedicado aos
canadenses que deram suas vidas para libertar a França graças ao trabalho de um casal francês.

Uma  casa cheia de memórias

Depois que Nicole e Herve Hoffer se casaram {k0} 1975 e então tiveram filhos, eles começaram a
 passar mais tempo na casa de férias da família {k0} Bernieres-sur-Mer. Nicole notou que as
pessoas passing by no passeio  entre a casa e a praia paravam frequentemente para tirar
{img}grafias da construção. Ela perguntou a seu marido porque, mas  ele não sabia.
A villa foi construída {k0} 1928 por um homem parisiense que queria que seus dois filhos
tivessem casas  de férias próprias. Então ele construiu duas casas adjacentes, com um lado para
{k0} filha e outro para seu filho.  Os avós de Herve Hoffer adquiriram o lado da filha {k0} 1936.
Os Hoffers sabiam que a casa foi ocupada pelos  alemães {k0} 1942 e então devolvida à {k0}
família cinco anos depois, felizmente relativamente intacta. Incontáveis outras casas foram
destruídas  pelos bombardeios aliados durante a Batalha da Normandia.
Mas por que as pessoas mantinham {img}grafando {k0} casa era um mistério. Então  os Hoffers
começaram a fazer perguntas, e muitas das pessoas que tiravam {img}s
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